
branca é formada exc lus ivamente por fibras 
ne rvosas ( axón ios ) ; a subs t ânc ia c inzen ta 
ó formada essenc ia lmente por corpos celu­
lares (ou, p a r a abreviar , por células), mas 
con t ém t ambém a lgumas fibras. A s desi­
gnações de subs tânc ia b ranca e c inzen ta 
co r respondem a uma rea l idade : a subs t ânc ia 
b r anca é de facto e sb ranqu içada , e es ta côr 
é-lhe d a d a pelas fibras; a c inzenta é de facto 
c inzen ta , e e s t a côr é-lhe d a d a pelas células . 

A subs tânc ia b ranca d ispõe se à periferia 
da medu la , fo rmando um envólucro à subs­
t â n c i a c inzen t a que ocupa a pa r t e centra l , 
onde desenha uma espécie de I I com as has­
tes an te r io res mais g rossas que as pos te r io ­
res , e e s t a s um pouco a fas tadas para fora. 

A s has t e s anter iores do II teem o n o m e 
de pontas anteriores (1 ) ; são vo lumosas , e 
ne las se encon t r am g r a n d e s células moto ­
ras cujos axón ios cons t i tuem as raízes an te ­
r iores dos nervos r a q u i d e o s . 

As has t e s pos te r io res são as pontas pos­
teriores ; são mais de lgadas , afiladas, e os 
seus l imites , sob re tudo nas e x t r e m i d a d e s , 
são menos precisos do que se pode rá supor 
pelo e x a m e da g r a v u r a . Pa rece , na mesma 
g r a v u r a , que e s t a s p o n t a s dão or igem às 
raízes p o s t e r i o r e s ; não é assim. A s fibras 
das ra ízes sens i t ivas p e n e t r a m na medu la 
j u n t o das p o n t a s pos te r io res , m a s m u i t o 
poucas e n t r a m na massa n e r v o s a que cons-
t i túe a p o n t a ; a maior pa r t e delas compor-
tam-se d u m a mane i ra mui to diferente, que 
ana l i za remos den t ro em pouco . A s células 
das p o n t a s pos te r iores são quás i todas neu­
rónios de assoc iação . 

A b a r r a do H ó a comissura cinzenta e 
rode ia um p e q u e n o orifício que cor responde 
a u m canal que perfura t o d a o a l t u r a da 
medula , res íduo embr ioná r io sem impor tân­
cia pa ra n ó s : ó o canal do epêndimo ou 
canal ependimar. 

V a m o s agora ver a subs tânc ia b ranca . 
J á d issemos que é cons t i tu ída por fibras, 

por axónios , e que envolve a subs t ânc ia 
c inzen ta à mane i r a d u m envólucro , r azão 
po rque se lhe chama t ambém muniu medular. 
D e s t a s fibras, u m a s são sensi t ivas e por­
t a n t o de condução a s c e n d e n t e ; ou t r a s são 

(1) Os franceses chamam-lhe cornes aniérienrs 
e a escola médica de Lisboa, t raduzindo à le t ra , 
chama-lhe comos anteriores. A escola de Coimbra 
prefere a des ignação de pontas anteriores. A m e s ­
ma no ta se aplica às pon tas pos ter iores . 

m o t o r a s , de condução descenden te . D a s 
sens i t ivas , u m a conduzem sensações t é rmi ­
cas , o u t r a s , sensações do lorosas , o u t r a s , 
sensações t ác te i s , e t c . ; das m o t o r a s , u m a s 
p rovêem de t a l ou tal região do cé rebro , 
ou t ras de regiões diferentes . Ora, as fibras 
que d e s e m p e n h a m de t e rminada função n ã o 
se m i s t u r a m , não se ba ra lham com as fibras 
que d e s e m p e n h a m o u t r a s funções : agru­
pam se em feixes que t em sido poss íve l 
de l imi tar com cer ta p rec i são , e que se dis­
põem sempre da mesma forma e em lugares 
fixos. E como é preciso conhecer os pr in­
cipais des tes feixes, a sua forma, a s u a 
impor t ânc i a e a sua posição, vamo-nos 
a longar um pouco sobre o a s s u n t o . 

Olhemos pa ra a figura 1, que r e p r e s e n t a 
em e s q u e m a a superfície da secção da espi­
nhal -medula . Cada m e t a d e da superfície 
r e l a t iva só ao m a n t o medu la r pode ser di­
v id ida em t rê s p a r t e s : u m a , compreend ida 
en t re o sulco m e d i a n o an te r io r e a ra iz 
an te r io r do nervo raqu ídeo : é o cordão an­
terior ; ou t r a compreend ida en t r e a ra iz 
an te r io r e a p o s t e r i o r : ó o cordão lateral; 
ou t r a compreend ida en t r e a ra iz pos te r io r 
e o sulco med iano pos te r ior : é o cordão 
posterior. E m profundidade os t rês cordões 
vão a t é à subs t ânc ia c i n z e n t a ; além d i s to , 
e p a r a p rec i sa r : os cordões an te r io res 
direi to e esquerdo es tão s e p a r a d o s pelo 
sulco m e d i a n o an t e r io r ; os pos te r iores e s t ão 
s e p a r a d o s por u m tab ique fibroso que vai 
desde o sulco pos te r io r a t é à subs tânc ia 
c inzen ta (septo mediano posterior); os cordões 
la tera is são l imi tados pe las ra ízes an te r io ­
res , pon tas an te r io re s , p o n t a s p o s t e r i o r e s , 
ra ízes pos t e r io re s , e perifer ia da m e d u l a . 

Cada cordão compreende u m cer to nú ­
mero de feixes. Ass im, o cordão an te r io r 
compreende 2 feixes p r i n c i p a i s ; o la teral 7, 
o pos t e r io r 2. 

Os feixes do cordão pos te r io r s ã o : o 
feixe de Goll e o feixe de B u r d a c h ; os do 
co rdão lateral são : feixe rubro-esp inha l e 
feixe pi ramidal c ruzado ( m o t o r e s ) ; feixe 
cerebeloso directo, feixe cerebeloso c ruzado , 
feixe em crescente de Déjerine, feixe t r i an ­
gu la r de l l e l lweg e feixe la teral profundo 
( sens i t ivos) ; os do cordão anter or s ã o : 
feixe em crescente de Déjer ine (sensi t ivo) 
e feixe p i ramidal d i rec to (motor ) . 

No p róx imo n ú m e r o d i remos como se 
formam es tes feixes e qua is as suas funções. 
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